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Rota da apresentação

1. Finalidade da Portaria 762/2023.

2. Requisitos técnicos e fluxos de trabalho 

estabelecidos na portaria para o 

funcionamento dos laboratórios de 

microbiologia.

3. Pontos de corte clínicos e de triagem 

para o envio dos isolados bacterianos 

resistentes aos carbapenêmicos.



Rota da apresentação

4. Procedência dos microrganismos 

enviados ao LACEN.

5. Como proceder quando a prestação de 

serviços em microbiologia necessitar de 

contratação de Laboratórios de Apoio 

situados fora do Estado de Santa 

Catarina?



Rota da apresentação

6. Responsabilidades dos laboratórios 

clínicos.

7. Como os isolados de microrganismos 

devem ser encaminhados ao LACEN/SC? 

8. Outras orientações relevantes.



Finalidade da Portaria 762/2023



Estabelecer requisitos técnicos, 

responsabilidades e fluxos complementares 

para o funcionamento de laboratórios de 

microbiologia (públicos e privados) e das 

Comissões de Controle de Infecção 

Relacionada à Assistência à Saúde 

(CCIRAS), no que se refere às ações de 

prevenção, controle e monitoramento de 

microrganismos multirresistentes (MMR) no 

Estado de Santa Catarina.



Quais são os requisitos 

técnicos e fluxos de trabalho 

estabelecidos na portaria para 

o funcionamento dos 

laboratórios de microbiologia?



 Métodos diagnósticos a serem utilizados 

deverão seguir as recomendações:

 ANVISA

 Sociedades científicas da área (SBI, 

SBM, SBAC e SBPC/ML)

 Interpretação dos pontos de corte dos 

antimicrobianos testados e o controle de 

qualidade dos testes de sensibilidade 

devem seguir as normas preconizadas pelo 

BrCAST.



 O laboratório clínico deve assegurar a 

confiabilidade dos serviços laboratoriais 

prestados, por meio de, no mínimo: 

○ controle interno da qualidade (CIQ)

○ controle externo da qualidade (ensaios de 

proficiência) (CEQ)

 Os programas de CIQ e CEQ devem ser 

documentados.



 Para o CIQ em bacteriologia e em micologia, 

o laboratório deve utilizar as cepas de 

referência recomendadas pelo BrCAST.

 Para o CIQ dos ensaios para tuberculose, o 

laboratório deve ter minimamente a cepa M. 

tuberculosis ATCC 25177, conforme o Manual 

de Recomendações para o Diagnóstico 

Laboratorial de Tuberculose e Micobactérias

não tuberculosas de interesse em Saúde 

Pública no Brasil, do Ministério da Saúde.



 O CEQ em bacteriologia, incluindo-se as 

micobactérias, deve ser realizado 

minimamente com duas (2) rodadas ao 

ano, contemplando: 
 cultura com identificação bacteriana

 teste de sensibilidade aos antimicrobianos

 bacterioscopia pelo método de Gram

 baciloscopia pelo método de Ziehl Neelsen

 testes para detecção de mecanismos de 

resistência, quando aplicável



 O CEQ em micologia deve ser realizado 

minimamente com duas (2) rodadas ao 

ano, contemplando: 

 cultura com identificação

 teste de sensibilidade aos antifúngicos



Quais são os pontos de corte 

clínicos e de triagem para o envio 

dos isolados bacterianos 

resistentes aos carbapenêmicos?



Método de disco-difusão (ágar Mueller-Hinton)

Disco

Halo de inibição 

de crescimento

Crescimento 

bacteriano



Método de disco-difusão (ágar sangue)





Método epsilométrico - gradiente

de concentração
Procedimentos 

idênticos aos 

realizados no 

método de disco-

difusão com 

substituição dos 

discos pelas fitas 

com gradientes de 

concentração.

Permite a 

determinação da 

CIM



Método epsilométrico - gradiente

de concentração



Método de diluição em caldo automatizado

Também permite a 

determinação da 

CIM









Enterobacterales (continuação)







Procedência dos 

microrganismos enviados ao 

LACEN



Os microrganismos devem ser 

provenientes de materiais 

clínicos.

Não devem ser encaminhados 

microrganismos provenientes de cultura de 

swab de vigilância, exceto em casos de surto



Como proceder quando a 

prestação de serviços em 

microbiologia necessitar de 

contratação de Laboratórios de 

Apoio situados fora do Estado de 

Santa Catarina?



É de responsabilidade do contratante 

garantir que as amostras dos 

microrganismos isolados sejam 

entregues no LACEN/SC.



Responsabilidades dos 

laboratórios clínicos



I - encaminhar OBRIGATORIAMENTE ao 

LACEN/SC os isolados de MMR elencados 

nos Art. 7º, Art. 8° e Art. 9°, assim como 

isolados bacterianos identificados pela 

primeira vez no estabelecimento. 



Art. 7°

I - Staphylococcus aureus resistentes à 

meticilina (MRSA) e/ou resistentes à 

vancomicina (VRSA); 

II - Enterococcus faecium e Enterococcus

faecalis resistentes à vancomicina (VRE); 

III - Enterobacterales resistentes aos 

carbapenêmicos (imipenem, meropenem e 

ertapenem), incluindo as do grupo CESP; 



Art. 7°

IV - Enterobacterales resistentes à polimixina B/ 

colistina; 

V - Pseudomonas aeruginosa e Acinetobacter

spp. resistentes aos carbapenêmicos e/ou 

polimixina B/ colistina; 

VI - Streptococcus pneumoniae resistentes à 

penicilina e/ou ceftriaxona; e 

VII - Isolados de microrganismos suspeitos e/ou 

com resistências emergentes ou não usuais



Art. 8°

Os isolados de leveduras do gênero 

Candida com resultados em teste de triagem 

indicativos de Candida auris e as cepas de 

Candida spp., cuja identificação não tenha 

sido realizada à nível de espécie, deverão 

ser encaminhados ao LACEN/SC, conforme 

a Nota Técnica nº 02/2022 (GVIMS/GGTES/ 

ANVISA).



Art. 9°

Todos os isolados de micobactérias

(Mycobacterium tuberculosis e 

micobactérias não tuberculosas) deverão ser 

encaminhados ao LACEN/SC.



II - acessar o GAL para a realização do 

cadastro da(s) amostra(s) por meio do link 

http://gal.saude.sc.gov.br

- a(s) amostra(s) devem ser cadastradas no GAL 

antes de serem enviadas ao LACEN/SC.

- consultar no site do LACEN/SC as orientações 

sobre como proceder para cadastrar a(s) 

amostra(s).

- o resultado do exame será disponibilizado 

online, por meio do sistema GAL.



























III - comunicar o SCIRAS do Serviço de 

Saúde, de onde a(s) amostra(s) foi(ram) 

proveniente(s), em até 24 horas, sobre a 

identificação de algum microrganismo 

elencado nos Art. 7º, Art. 8° e Art. 9°



Como os isolados de 

microrganismos devem ser 

encaminhados ao LACEN/SC?



I - Para bactérias (exceto Streptococcus 

pneumoniae): crescidos em ágar nutriente 

(AN) ou Trypticase Soy Agar (TSA) e devem 

ser encaminhados em até 72 horas após o 

repique da bactéria pura (sem contaminação), 

preferencialmente não exceder o prazo de 7 

dias após a coleta. Em casos de surto, as 

amostras devem ser encaminhadas em até 

24 horas após a detecção da 

multirresistência.



II - Streptococcus pneumoniae: crescidos em 

ágar chocolate ou ágar sangue devem ser 

encaminhados em até 24 horas após o 

repique da bactéria pura (sem 

contaminação), preferencialmente não 

exceder o prazo de 5 dias após a coleta. 



III - Para fungos: os isolados de Candida spp. 

e/ou suspeitos de Candida auris devem ser 

encaminhados em ágar Sabouraud Dextrose 

ou, na sua ausência, ágar sangue ou ágar 

chocolate ou caldo BHI ou, em último caso, 

em ágar nutriente, em até 72 horas após o 

crescimento. 



IV - Para micobactérias: em meio de 

Lowenstein Jensen ou Ogawa Kudoh, em 

tubo com tampa de rosca, no qual foi 

evidenciado o crescimento. Somente fazer 

repique das cepas quando houver presença 

de contaminação no tubo original.



Outras orientações relevantes



Nos casos em que for isolado um dos 

microrganismos elencados no Art. 7°, em 

diferentes pacientes, no mesmo intervalo de 

tempo (por exemplo, na mesma semana) e 

na mesma instituição, deve-se enviar ao 

LACEN/SC no máximo 10 (dez) cepas de um 

mesmo microrganismo.



Caso seja isolado de um único paciente, o 

mesmo microrganismo, apresentando o 

mesmo perfil de resistência aos 

antimicrobianos, independente do sítio de 

coleta, deverá ser enviada ao LACEN/SC 

apenas uma amostra desse paciente.



Para as leveduras do gênero Candida, não 

existe limite de envio, uma vez que a 

identificação dessa espécie exige 

metodologia especializada. O LACEN/SC 

fará a confirmação de todos os isolados 

enviados, com seu respectivo perfil de 

sensibilidade.



Os isolados de MMR elencados no Art. 7º e 

Art. 8º provenientes de colonizações e/ou 

infecções da comunidade, também devem 

ser encaminhados ao LACEN/SC para 

confirmação de identificação e para 

realização de testes complementares.



As cepas de Micobactérias devem ser 

encaminhadas assim que for 

evidenciado o crescimento do 

microrganismo.



LACEN/SC

Fone: (48) 3664-7800

lacen.saude.sc.gov.br/

Setor de Bacteriologia

Fone: (48) 3664-7737

lacenbac@saude.sc.gov.br

CONTATOS:



Sigamos 

juntos, 

trabalhando 

em rede e 

de forma 

cooperativa.



Obrigado


